
 ATA DA 79ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO 
MÉDIO JAGUARIBE

Aos 09 (nove) dias do mês de maio do ano de 2024 (dois mil e vinte e quatro), das 08:30 h às  
12:30 horas, estiveram reunidos de forma presencial no auditório da Escola de Ensino Médio – 
EEM  Liceu  José  Furtado  de  Macedo,  situado  na  Rua  Professora  Marlinda  Eloi,  Centro, 
Jaguaribara-CE, representantes das instituições membros do Comitê da Sub-Bacia Hidrográfica 
do Médio Jaguaribe, para discutir e deliberar sobre a seguinte PAUTA: 1. Abertura, Acordo de 
Convivência e espaço facultado para informes dos membros do colegiado; 2.  Aprovação da Ata da 
34ª  Reunião  Extraordinária  do  colegiado  e  resgate  dos  encaminhamentos  da  reunião  anterior;  3.  
Apresentação do Projeto Cílios do Jaguaribe (SEMA); 4. Apresentação sobre a situação da operação 
2024.1 dos reservatórios da sub-bacia do Médio Jaguaribe, campanhas de fiscalização ao longo do rio 
Jaguaribe  no  trecho  perenizado  pelo  açude  Castanhão  (COGERH);  5.  Preenchimento  de  vacância  do 
colegiado (01 vaga segmento poder público estadual/federal);  6. Discussões/Encaminhamentos/Informes. 
Estiveram presentes  as  seguintes  instituições  membros:  01.  Associação  Cultural  Filhos  da 
Terra  –  Francisco  Lurivan  Miranda  Pinheiro;  02.  Fundação  Dr.  Ozanam  Monteiro  –  Marx 
Carrieri  Guedes  Monteiro;  03.  Instituto  Brotar  –  Reginaldo  Ferreira  de  Lima;  04.  EEEP 
Profissional  Avelino Magalhães –  Osilandio Alves Nogueira;  05.  Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais e Agricultores(as) Familiares de Jaguaribe – Auricélio Teixeira Lima; 06. Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares de Deputado Irapuan Pinheiro – Francisco 
Francalino  de  Sousa;   07.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  Agricultores(as)  Familiares  de 
Jaguaretama – Raimundo Nonato de Oliveira; 08. Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana – 
AEFAJA – Daniel de Souza Lemos; 09. FENAJ – Federação da Entidades Associativas do Município 
de Jaguaretama - Raimundo Eudivan da Silva; 10. Associação de Fomento e Caprino Ovinicultura e 
Gado de Leite de São João do Jaguaribe – ASCOS – Francisco Holanir Cabral; 11. Associação  
Comunitária  dos  Assentados  de  Boa  Esperança  –  Iracema  –  Damiana  Alves  Bruno;  12.  
Associação  dos  Criadores  de  Tilápia  do  Açude  Castanhão  –  ACRITICA  –  Elianildo  Lopes 
Clemente;  13.  Associação  dos  Pescadores  do  Açude  Castanhão  –  APAC  –  Antônio  Laudo 
Clementino; 14. Associação Geral do Mandacaru – AGEMA – Daniel Linhares Gonçalves; 15.  
Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE UNBBJ – Raimundo Jovenildo Nascimento;  
16.  Serviço  Autônomo  de  Água  e  Esgoto  –  SAAE  Jaguaribe  –  Cícero  Junier  Barreto;   17. 
Federação de Apoio as Organizações de Produtores dos Perímetros Públicos de Irrigação – FAPID - 
Elidia Maria de Matos Gomes; 18. Felipe Fernandes – ME – Tabuleiro do Norte – Flaviana Guimarães de 
Lima;  19. Câmara  Municipal  de  Jaguaribara  –  José  Martins  Gonçalves  Neto;  20.  Prefeitura  
Municipal de Deputado Irapuan Pinheiro – Jefferson Wagner Rodrigues da Silva; 21. Prefeitura  
Municipal  de  Jaguaretama  –  Francisco  Helder  Pinheiro  Lemos; 22.  Prefeitura  Municipal  de 
Solonópole – Jean Nedson Pinheiro; 23. Prefeitura Municipal de São João do Jaguaribe – Francisco 
Gilliard Chaves Freire;  24.  Prefeitura  Municipal  de  Ererê  –  Raimundo  Augusto  Sobrinho;  25. 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATERCE – João Alves de Menezes; 26.  
Secretaria  de  Desenvolvimento  Agrário  –  SDA  –  Allysandro  Soares  Herculano  Barroso;  27. 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE – Maria Evaneida Peixoto e Ângela Maria 
Santiago Bessa; 28. Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDE – Vandemberk Rocha de Oliveira;  
29. Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará – SRH – Inês Prado Girão.  A  equipe  da  COGERH 
Limoeiro do Norte, estava composta pelos Srs. Leandro Nogueira – Coordenador do Núcleo de  
Gestão  Participativa,  os  Srs.  Cleilson  Almeida  e  Aroldo  Vidal  –  Analistas  em  Gestão  de 
Recursos Hídricos e a Sra. Ley Guimarães – Assistente Administrativo. A reunião foi iniciada  
pelo  Sr.  Cleilson  Almeida  que  deu as  boas-vindas,  agradecendo a  Deus  pela  oportunidade  de 
participar  de  mais  uma  reunião  presencial,  agradeceu  o  espaço  cedido  pelo  Liceu  de  
Jaguaribara, apresentou a equipe da COGERH ora presente e desejou uma reunião produtiva a  
todos.  Em seguida o Sr.  Cleilson Almeida convidou a  atual  diretoria  do colegiado e  pas sou a 
coordenação  da  reunião  para  dar  inicio  a  reunião.  O  Sr.  Neto  Martins,  Presidente  do  CSBH 
Médio Jaguaribe deu boas-vindas, agradeceu a presença dos presentes e  facultou a palavra para 

1

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52



outros  membros  da  diretoria  fazer  suas  considerações,  em  que  todos  fizeram suas  saudações  
iniciais desejando uma boa reunião. Prosseguindo o Sr. Neto, falou sobre a perca de um familiar 
(irmã)  de  Ana  Verbene  e  mostrou  os  sinceros  sentimentos  de  pesar  a  toda  familia  da 
Sra.Verbene. Em seguida leu a pauta da reunião e deram inicio com as atividades. Prosseguindo 
o  Sr.  Cleilson,  informou  que  havia  ficado  uma  vacância  no  Poder  Público  Estadual/Federal,  
onde foram mobilizadas e  convidadas as instituições e  entidades:  SEMA, ADAGRI,  ICMBIO,  
EMBRAPA e IDACE, sendo que a única que manifestou interresse foi a SEMA, porém a mesma 
não compareceu a reunião, e portanto não seria possível fazer o preenchimento dessa vacância,  
informou  ainda  que  outro  ponto  de  pauta  que  seria  a  a presentação  do  Projeto  Cílios  do 
Jaguaribe, que seria apresentado pela instituição (SEMA) não foi possível, ficando para próxima 
oportunidade,  uma vez que o Secretário Executivo da Sema Gustavo Vicentino,  justificou sua 
ausência  por  ter  sido  convocado  emergencialmente  para  uma  reunião  com  o  Governador 
Elmano. O Sr. Neto, pediu permissão ao colegiado para substituir esse ponto de pauta que não  
foi possível, pelas demandas para aplicação dos recursos remanescentes do Projeto Pro-comitê,  
onde  foi  discutido  na  reunião  do  Fórum Cearense.  O Sr.  Netinho  colocou  para  apreciação  da 
plenária a aprovação da ata da 34a Reunião Extraordinária do CSBH Médio Jaguaribe, que logo 
foi  aprovada  por  unanimidade.  Em seguida  o  mesmo convidou  o  Sr.  Lurivan,  para  passar  as 
últimas informações das reuniões do Conerh.  O mesmo iniciou falando da sua satisfação pela  
quadra chuvosa atual, e lembrou de um versículo bibico que diz “que quando o homem quiser 
saber mais do que Deus, ele mudaria os tempos”. Ponderou que a FUNCEME não havia errado 
o  prognóstico  da  quadra  chuvosa,  destacou  que  foi  Deus  que  interviu  para  que  os  nossos 
reservatórios pegassem boas recargas de água.  Informou que foi  escolhido para representar os  
Comitês de Bacias junto ao Conerh – Conselho de Recursos Hídricos do Ceará,  informou que  
dia  11  de  abril  participou  de  uma  reunião  do  Conerh  em  que  foi  proposto  um  aumento  de 
11,65% na tarifa de águas subterrâneas e superficiais do estado do Ceará, porém por proposição  
sua, foi criado um grupo de trabalho – GT para reavaliar esse reajuste, sendo que na sexta-feira  
(10) participará de nova reunião do Conerh em que esse GT propôs reduzri  esse reajuste para 
7%, o que seria suficiente para custear as despesas do sistema de gestão de recursos hídricos. O 
Sr.  Lurivan,  falou que temos muitos  problemas na  bacia  do Médio Jaguaribe,  ressaltou que é  
preciso  que  todos  os  membros  do  comitê  se  envolvam  nas  discussões  e  assim  o  colegiado  
avançará  em todos  os  níveis,  fez  uma  ressalva  sobre  a  situação  da  mortandade  de  peixes  no  
Castanhão, frisou que não houve nenhuma divulgação, ou seja disse que é preciso que se faça 
algumas  ações  como  também  passar  as  informações  devidas  para  que  as  associações  não  
venham produzir e terem prejuízos, solicitou que a Secretaria Municipal de Pesca e Aquicultura  
juntamente  com os  órgãos  do governo,  passem informações  às  associações  do município  para  
que os piscicultores não venham ter prejuízos, e sugeriu que a secretaria venham participar das  
reuniões do comitê para nivelar essas informações, falou ainda que o município de Iracema vem 
tendo problemas com alguns pescadores de outros estados que vem tirando o peixe e deixando 
famílias entorno do açude sem a atividade. Dando continuidade, o Sr Neto Martins, convidou o 
Sr.  Humberto  Azevedo,  para  apresentação  sobre  a  s ituação  da  Bacia  do  Médio  Jaguaribe.  O 
mesmo  iniciou  destacando  que  a  capacidade  hídrica  dos  açudes  monitorados  pela  Cogerh  na  
bacia é de 7.373.990.000 m³. Discorreu sobre todos os reservatórios, com exceção do Castanhão 
que teria uma apresentação específica. Falou sobre cada um dos reservatórios, apresentando os  
aportes do período de 01 de janeiro de 2024 a 08 de maio de 2024 de todos os reservatórios da 
bacia,  que totalizou 1.232.369.499 m3,  com destaque para  o  açude Castanhão que já  registrou 
mais de 1,002 bilhão de m3 de aporte, bem como a situação atual dos mesmo: O açude Adauto 
Bezerra está com um volume de 2.112.500 m³ (44,10%); açude Canafístula com um volume de  
5.445.908  m³  (45,91%);  açude  Ema  –  10.440.001  m³  (100,48%);  açude  Figueiredo  – 
165.026.600 m³ (33,2%); açude Jenipapeiro – 13.962.646 m³ (95,72%); açude Joaquim Távora – 
8.013.997 m³ (29,93%); açude Madeiro – 114.100 m³ (4,06%); açude Nova Floresta – 1.766.474 
m³ (34,01%); açude Potiretama - 2.609.997 m³ (40,91%); açude Riacho da Serra – 18.634.710  
m³  (80,16%);  açude  Riacho  do  Sangue   58.885.501  m³  (100,77%);  açude  Santa  Maria  – 
3.618.473 m³ (53,85%); açude Santo Antônio dos Bastiões 694.125 milhões m³ (58,26%); açude 
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Tigre – 1.649.840 mil m³ (47,0%). Com relação ao açude Castanhão, o mesmo encontra-se na 
cota:  92,59  m,  com 2.438,530  bilhões  m³,  perfazendo  36,40% do  seu  volume.  Já  na  situação  
atual o açude está na cota 92,59 com o volume de 2.438,53 bilhões m³ perfazendo 36,40% faltando 13,41 
m para verter e estando 35,59 m acima da cota da tomada d’água, frisou que o nível de criticidade do  
reservatório é classificada como alerta pois está com menos 50% da sua capacidade.  Mostrou um 
resumo do simulado da operação emergencial 2024.1 do açude Castanhão, em que foi aprovada  
a vazão média de 14,0 m³/s (Eixão 8,50 m³/s e Rio: 2,81 m³/s), as vazões médias aprovada dos  
principais  perímetros  públicos:  1,750  m³/s  (FAPIJA),  1,750  m³/s  (DISTAR),  0,100  m³/s 
(Mandacaru), perfazendo um total de 3,60 m³/s, a média parcial da operação realizada até o dia  
08/05/2024 está em 7,81 m³/s, sendo 5,00 m³/s (Eixão das Águas) e 2,81 m³/s (rio Jaguaribe). Já  
nos  perímetros  públicos,  a  média  realizada  é:  FAPIJA (0,604  m³/s),  DISTAR  (0,754  m³/s),  
Mandacaru (0,037 m³/s), perfazendo um total de 1,40 m³/s. Continuou apresentando o extrato do  
simulado/realizado do período de 22 de fevereiro a 08 de maio de 2024 .  Com a vazão média de 
14 m3/s, o reservatório sairia no dia 22/02/2024 na cota 87,65 com 1.552,502  hm³ (23,17%) e 
chegaria  em  08/05/2024  na  cota  86,52  m,  com  o  volume  de  1.044,72  hm³.  Já  no  realizado 
observou-se que o mesmo nesta data estava na cota 86,52 com um volume de 2.438,528 hm³  
(36,40% da capacidade). Tendo um saldo positivo de 1.044,72 bilhão de m³, equivalente + 6,07 
m na  cota  do  reservatório,  destacando  que  o  aporte  de  2024  foi  semelhante  ao  ano  de  2009 
(1.117,3  Hm3).  Finalizou com vários  registros  do  caminho das  águas,  destacando o  ponto  de 
captação do Projeto Alagamar, onde localiza-se a captação da AMR de Jaguaretama. O Sr. Neto 
Martins,  falou  das  dificuldades  de  usarem  os  recursos  do  Pro-comitês,  devido  aos  entraves 
licitatórios  da  SRH,  em  que  o  único  contrato  que  está  funcionando  é  a  de  locação  dos  
transportes  – TR Veículos,  no entanto ainda está  suspenso temporariamente devido a  entraves  
burocráticos.  O mesmo ressaltou  que  na  reunião  do  Fórum Cearense,  a  Sra.  Márcia  informou 
que  o  TR  dos  transportes  tem  valor  de  785.000,00  para  o  total  de  140.000  km,  dividido  da  
seguinte forma: 60 mil km veiculo tipo sedan (5 lugares); 60 mil km veiculo (7 lugares); 10  
mil km van ou micro-ônibus; 10 mil km ônibus (44 lugares), dividido igualmente entre os  
12 comitês  do Estado.  O Sr.  Lurivan,  lembrou que inicialmente  foi  definido que os  recursos  
seria para implementar projetos comunitários com tecnologias sociais, só que quando chegou ao  
conhecimento do estado foi barrado, o mesmo pediu mais afinco para colocar o reembolso dos  
recursos para realização dos projetos e as visitas técnicas.  O Sr.  Reginaldo Ferreira,  lamentou  
que  construíram  um  plano  e  não  tiveram  exito,  lembrou  do  projeto  de  tecnologia  que  foi  
enviado  seria  um piloto  para  beneficiar  várias  famílias  da  região,  porém foi  barrado.  A Sra.  
Damiana,  criticou  que  falam  que  os  comitês  tem  autonomia,  disse  ela  que  o  estado  vem 
influenciando em vários  eixos  como na educação familiar  e  em territórios  ecológicos  criando  
territórios  inadequados  de  grandes  proporções  e  deixando  de  criar  projetos  para  beneficiar  
agricultores  familiares,  sugeriu  que  fossem  realizadas  visitas  ambientais  em  territórios  
ecológicos. O Sr. Neto Martins, informou ainda que foram criadas regras para utilização do TR 
dos transportes, citou como exemplo que cada comitê é responsável em enviar uma lista com 2 e  
3 fornecedores para dinâmica, frisou que nenhum membro de comitê pode conduzir os veículos 
terceirizados.  Destacou  que  o  estado  do  Ceará  está  com  um  saldo  atual  R$  2.934.517,97  do  
Procomites,  considerando o repasse da ANA e rendimentos financeiros,  considerando o que já  
foi  pago  e  o  que  esta  comprometido  temos  um saldo  de  1.851.059,37  para  os  12  comitês  do 
Estado,  sendo que no caso do Médio Jaguaribe,  destacou que já  estão comprometido recursos 
com com veículos, material de escritório, equipamentos eletrônicos cartilhas e video da gotinha  
de cada dia, com o valor projetado é de R$ 78.947,13, tendo portanto um saldo R$ 161.867,05 a 
ser  definido aplicação.  O Sr.  Lurivan,  sugeriu  que criassem um grupo de  trabalho para  trazer  
sugestões  de  atividades  em que o  comitê  pode aplicar  esses  recursos,  citou como exemplo as  
visitas técnicas, capacitações e as reuniões, destinação de um percentual para o Fórum Cearem,  
entre  outras  que serão deliberados  posteriormente  pelo  Comitê.  O Sr.  Neto Martins,  ressaltou 
que  não  podem ceder  nenhum km para  os  outros  comitês,  ou  seja  tem comitê  que  não  estão  
usufruindo  e  estão  cedendo  para  outros.  A  Sra.  Inês  Girão,  falou  que  desde  a  criação  do 
procomitê, sabiam que teriam problemas de como usar os recursos, frisou que o então secretario  
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já havia falado, desde o inicio teríamos muitos problemas, frisou que ainda não foi reconhecido  
e bem esclarecido o que poderia ser feito, explicou que não foi passado as informações de como  
usar  esses  recursos,  e  que  foi  um erro  de  comunicação,  sugeriu  que  os  colegiados  poderiam  
investir mais nos recursos de comunicação e só assim teriam o reconhecimento do papel e das  
ações dos comitês, falou que o comitê ainda não é reconhecido o suficiente  e nem o seu papel,  
destacou que é importante divulgar o papel do comitê. O Sr. Lurivan, corroborou com a fala da 
Sra.  Inês,  frisou  que  realmente  foi  um erro  da  SRH não  informar  e  de  criar  expectativas  de 
como usar  os  recursos como por  exemplo em visitas  técnicas  e  empregar  em projetos  para  as  
comunidades dos municípios, como também foi aprovado pela assembleia do Fórum dos comitês  
repassar 5% desse recurso para o Fórum Cearense para que possa desenvolver as atividades. O 
Sr. Marx, concorda que devem investir na comunicação em redes sociais para passar o papel do  
comitê. O Sr. Neto Martins, informou que esteve com o Diretor do DNOCS, onde alguns açudes  
da bacia do Médio vão passar pelo processo de restruturação, aqui no médio Jaguaribe são três:  
Nova  Floresta,  Joaquim  Távora  e  Jenipapeiro,  informou  que  foi  solicitado  que  alguns 
reservatórios estavam com problemas no sistemas  de válvulas, destacou o açude Figueiredo que  
tem  todo  um  sistema  digital  que  foi  implantado,  onde  a  Cogerh  tem  a  maior  dificuldade  de 
operar, ressaltou ainda que está realizando visitas aos açudes da bacia do Médio com apoio da  
Cogerh para conhecer e  identificar  todos os problemas dos reservatórios.  O Sr.  Cicero Junier,  
disse que é muito importante os consertos de restruturação nos açudes como em outros também.  
O Sr. Cleilson, falou que em relação ao Figueiredo, a cogerh fez uma manutenção paliativa para  
operação manual do sistema, necessitando de uma empresa especializada para fazer esse tipo de 
conserto  do  sistema  automático,  que  foi  piorando  ao  longo  do  tempo,  informou  que  até  um  
transformador  foi  roubado,  ressaltou  que  são  vários  reservatórios  federais  que  necessitam de  
manutenção,  incluindo o  açude Ema.  Ressaltou ainda que a  Cogerh tem recursos  assegurados  
para capacitações do colegiado, ressaltou que precisam realizar duas capacitações até o final de  
julho  pois  está  no  planejamento  desde  2020,  ficando  acordado  realizar  uma  reunião  com  a  
diretoria para definir data e logística das capacitações. Após as discussões foi criado o grupo de  
trabalho visando levar as demandas sobre a aplicação dos recursos remanescentes do Procomitê,  
composto pelos seguintes membros: Lurivan Miranda, Daniel Linhares, Reginaldo, Damiana 
Bruno, Cicero Junier e Bolinha.  O Sr. Holanir, propôs levar ao conhecimento dos gestores dos 
municípios  o  papel  do  comitê,  ou  seja  disse  que  os  membros  do  colegiado  que  faz  parte  do 
município de São João do Jaguaribe irão sensibilizar o gestor a participar e conhecer o papel do  
comitê.  A Sra.  Inês,  sugeriu  que  se  faça  visitas  aos  municípios  e  câmaras  dos  municípios  da  
bacia  do  Médio,  para  levar  o  conhecimento  do  papel  e  das  ações  do  comitê.  O  Sr.  Cleilson,  
informou  que  toda  renovação  do  colegiado  se  faz  visitas  aos  municípios  e  câmara  para  que 
tenham  conhecimento  do  que  é  comitê.  O  Sr.  Neto,  sugeriu  que  essas  visitas  sejam  para  o  
próximo ano, ou seja devido ser ano de eleição é muito complicado. O Sr.  Reginaldo, sugeriu  
que  cada  visita  seja  formalizada  por  municípios  e  Câmaras  municipais,  como também ir  nas  
rádios locais para sensibilizar a população. O Sr. Daniel Linhares, falou da situação do Projeto  
Mandacaru  pois  existe  40  famílias  que  saíram da  bacia  do  Castanhão,  e  o  governo do estado  
precisou desapropriar  uma área para implantar  a  segunda etapa do projeto,  o mesmo solicitou 
um agendamento  de  uma  reunião  com a  SDA e  IDACE para  discutir  a  implementação  da  2ª  
etapa do Projeto Mandacaru e saber informações,  pois  muitas dessas famílias estão esperando  
até  hoje  a  destinação  de  áreas  para  produção  de  suas  atividades.  O  Sr.  Daniel  da  EAFA, 
perguntou como anda as avaliações e planejamento da comissão gestora do Aquífero Potiguar,  
disse  que é  importante  retornar  as  atividades  e  o  planejamento.  O Sr.  Cleilson,  informou que  
está no planejamento realizar uma reunião da CG ainda este mês. O Sr.  Elianildo, falou sobre  
sua preocupação com o projeto de Suporte do açude Castanhão e os impactos para a atividade  
de  piscicultura,  principal  fonte  de  renda  das  famílias  de  Jaguaribara,  solicitou  da  Cogerh 
esclarecimentos  sobre  Projeto  de  Suporte  do  Açude  Castanhão,  em  que  segundo  ele  ocorreu 
inclusão indevida de registros de mortandade de peixe nos anos de 2021, 2022 e 2023, falou que  
a única fonte de renda de Jaguaribara e que precisam se inteirar da situação, ou seja precisam de  
informações  desses  dados  para  investir  na  piscicultura.  A  Sra.  Damiana,  falou  sobre  a 

4

159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179
180
181
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
198
199
200
201
202
203
204
205
206
207
208
209
210
211



pulverização aérea com drones na Chapada,  solicitou que o Comitê  se  agregue ao movimento 
que visa impedir a alteração na lei José Maria do Tomé, que proíbe a pulverização aérea, uma 
vez que existe a intenção do agronegócio para flexibilizar a pulverização aérea com uso drones  
no estado. Na sequência foi realizada uma homenagem as mães do comitê pelo dia delas, onde  
foram entregues lembrancinhas pela diretoria do comitê as mães que estavam presentes após foi  
finalizada a reunião com registros fotográficos. Ao final da reunião ficou registrados os seguintes 
ENCAMINHAMENTOS      :        1. Foi criado um grupo de trabalho para levar as demandas sobre a 
aplicação  dos  recursos  remanescentes  do  Procomitê,  composto  por:  Lurivan  Miranda,  Daniel 
Linhares, Reginaldo, Damiana Bruno, Cicero Junier e Bolinha; 2. Enviar solicitar ao DNOCS para 
conserto das válvulas dos açudes (Ema, Joaquim Távora e do sistema automático do Figueiredo); 3. 
Agendar Visita Técnica a Floresta Nacional  do Cariri,  e  a  capacitação dos novos membros do 
colegiado,  convidar o  Francisco Teixeira como palestrante;  4.  Foi  sugerido que a  Diretoria  do 
CSBH Médio, visitassem as prefeituras e Câmaras municipais para levarem ao conhecimento o 
papel e as ações do comitê, como também ser divulgado nas rádios locais dos municípios da bacia; 
5. Solicitar o agendamento de uma reunião com a SDA e IDACE para discutir a implementação da 
2ª etapa do Projeto Mandacaru; 6. Solicitar a Cogerh esclarecimentos sobre Projeto de Suporte do 
Açude Castanhão, em que ocorreu inclusão indevida de registros de mortandade de peixe nos anos 
de 2021, 2022 e 2023; 7. A Sra. Damiana, solicitou que o Comitê se agregue ao movimento que visa 
impedir a alteração na lei José Maria do Tomé, que proíbe a pulverização aérea, uma vez que existe 
a intenção do agronegócio para flexibilizar a pulverização aérea com uso drones no estado.  E Não 
havendo  nada  mais  a  ser  discutido,  o Sr.  Netinho  declarou  encerrada  a  reunião,  e  eu  Ley 
Guimarães,  Assistente  Administrativo  do  Núcleo  de  Gestão  Participativa  da  Gerência  de 
Limoeiro do Norte, lavrei a presente ata. 
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